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Esta edição analisa o crescimento das apostas online
("bets") e do endividamento por crédito
pessoal/consignado entre trabalhadores brasileiros,
seus impactos comprovados sobre a saúde mental e
a produtividade, e como a telemedicina corporativa
— em especial o acesso a psicologia e psiquiatria —
pode compor a estratégia de gestão de riscos
psicossociais exigida pelo Capítulo 1.5 da NR-1.

Pesquisa da SalaryFits (grupo Serasa Experian)
mostra que 66% dos trabalhadores endividados
relatam mais estresse, 47% sentem exaustão física e
33% percebem queda na própria produtividade. Já o
levantamento CNDL/SPC Brasil indica que 61% dos
inadimplentes reconhecem impacto no desempenho
profissional, e 80% relatam efeitos sobre a saúde
física ou mental.

Bets, Empréstimos Pessoais e Saúde
Mental do Trabalhador: o papel da
telemedicina corporativa



O endividamento das famílias brasileiras

atingiu, em 2026, o maior patamar da série

histórica iniciada em 2010 pela Confederação

Nacional do Comércio (CNC): 80,4% das famílias

endividadas em março de 2026, com 29,6%

relatando parcelas em atraso. A Serasa

registrou 83,5 milhões de pessoas negativadas

no país, em um cenário de taxa Selic em 14,25%

ao ano.

Nesse contexto, dois vetores se somam e

agravam a situação financeira do trabalhador: a

expansão do crédito consignado privado —

impulsionada por fintechs, cujo volume de

operações saltou 51% entre 2024 e 2025,

somando R$ 53,8 bilhões — e o crescimento

acelerado das apostas esportivas online,

regulamentadas desde janeiro de 2025.
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A ludopatia, ou Transtorno do Jogo, é reconhecida pela Organização

Mundial da Saúde como condição de saúde mental associada a

depressão, ansiedade, abuso de substâncias, isolamento social e

aumento do risco de suicídio. O III Levantamento Nacional de Álcool e

Drogas (LENAD III/UNIFESP), maior pesquisa já realizada sobre o tema

no país, traça o retrato mais completo do fenômeno.

O padrão clínico observado por especialistas é recorrente: sofrimento

psíquico intenso, ansiedade grave, depressão e desesperança, muitas

vezes acompanhados de ocultação de dívidas junto à família e aos

colegas de trabalho, o que retarda a busca por ajuda. O mecanismo

neurológico envolvido — reforço intermitente e liberação de dopamina

— é comparável ao de outras dependências comportamentais e

substâncias, tornando o autocontrole particularmente difícil sem

suporte profissional.

O Ministério da Saúde já soma 19.901 pacientes cadastrados na

plataforma "Jogos de Apostas", lançada em março de 2026 para

teleatendimento gratuito a pessoas em sofrimento por apostas —

volume três vezes superior ao registrado nas unidades físicas de saúde,

o que evidencia tanto a magnitude do problema quanto a preferência

dos pacientes pelo atendimento remoto.
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COMO O VÍCIO EM APOSTAS
(LUDOPATIA) ADOECE A SAÚDE
MENTAL
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O endividamento e a compulsão por apostas não permanecem restritos à vida pessoal do trabalhador: eles se

manifestam diretamente na rotina produtiva da empresa, por meio de presenteísmo, absenteísmo e, em casos mais

graves, afastamentos previdenciários.

REFLEXOS NO AMBIENTE DE TRABALHO
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O crescimento simultâneo do endividamento por crédito consignado e das apostas online configura um

fator de risco psicossocial concreto e mensurável para a força de trabalho brasileira, com reflexos

diretos em produtividade, presenteísmo e afastamentos. Diante desse cenário, recomenda-se que as

empresas tratem o acesso ao cuidado em saúde mental — via telemedicina corporativa — como parte

estruturada da gestão de riscos psicossociais prevista no Capítulo 1.5 da NR-1, associando-o a ações de

educação financeira e a canais de escuta que reduzam o estigma em torno do endividamento e do jogo

compulsivo.

Esta Nota Técnica não substitui a assessoria jurídica trabalhista ou o acompanhamento médico

individualizado para o tratamento de situações específicas, possuindo caráter exclusivamente

orientativo quanto aos aspectos técnicos de Segurança e Saúde no Trabalho.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO FINAL
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